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RESUMO 

A militarização da educação é um fenômeno nacional que, em Roraima, teve um crescimento exponencial na última década. Este desenvolvimento impôs uma séria necessidade de reflexão sobre sua natureza e objetivos. A presente pesquisa visa mapear as visões e pressupostos legais e psicológicos da proposta de ensino militarizado em Roraima. O método escolhido para tal é qualitativo e dedutivo, sendo a pesquisa classificada como exploratória e de campo, documental e bibliográfica. Foram selecionados documentos significativos apontados pela literatura especializada, que, ao serem confrontados com o atual Regimento dos Colégios Estaduais Militarizados, revelaram resultados parciais importantes. Esses resultados indicam que o ensino militarizado estadual em Roraima apresenta características distintas: (i) ilegalidade, quando observado sob as normativas vigentes da educação, o que sugere a ausência de um respaldo jurídico sólido para sua implementação; (ii) conservadorismo, evidenciado pela intenção de manter estruturas de valores e normas tradicionais, refletindo uma visão que prioriza a estabilidade e continuidade dos princípios estabelecidos; (iii) eleitoreirismo, uma vez que sua implementação pode ser interpretada como uma estratégia de campanha do governo de Suely Campos, sugerindo uma possível instrumentalização política do modelo militarizado; e (iv) uma orientação à formação de uma personalidade heterônoma, o que implica na construção de estruturas psíquicas que favorecem a aceitação acrítica de conceitos e a repetição impensada, restringindo a capacidade de autonomia e pensamento crítico dos alunos. A expansão do ensino militarizado em Roraima, portanto, não é apenas um fenômeno de administração educacional, mas também um reflexo de questões mais profundas relacionadas à legalidade, à política, e à formação pessoal. Estas observações iniciais proporcionam um panorama que reforça a necessidade de um debate aprofundado e crítico sobre as implicações da militarização na educação, especialmente em contextos regionais onde suas consequências podem ter impactos significativos na formação das futuras gerações. Assim, a pesquisa contribui para a compreensão do impacto desta forma de ensino e abre espaço para discussões sobre alternativas mais alinhadas com os princípios educacionais democráticos e inclusivos.
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ABSTRACT


The militarization of education is a national phenomenon that has experienced exponential growth in Roraima over the past decade, necessitating serious reflection on its nature and objectives. This research aims to map the legal and psychological assumptions and perspectives of the militarized education proposal in Roraima. To this end, a qualitative and deductive method was chosen, with the research being classified as exploratory, field-based, documentary, and bibliographic. Significant documents identified in the literature were selected, and by comparing these with the current regulations of the Militarized State Schools, partial results were obtained. These results indicate that the state’s militarized education in Roraima is characterized by several distinct features: (i) illegality from the perspective of current educational regulations, suggesting a lack of solid legal backing for its implementation; (ii) conservatism, evidenced by its aim to maintain traditional values and norms, reflecting a vision that prioritizes the stability and continuity of established principles; (iii) electoralism, as its implementation can be seen as a campaign strategy of the Suely Campos government, implying a possible political instrumentalization of the militarized model; and (iv) an orientation towards the formation of a heteronomous personality, implying the development of psychological structures that favor uncritical acceptance of concepts and thoughtless repetition, restricting the students' capacity for autonomy and critical thinking. The expansion of militarized education in Roraima is thus not merely a matter of educational administration but also reflects deeper issues related to legality, politics, and personal development. These initial observations provide an overview that reinforces the need for in-depth and critical debate about the implications of militarization in education, particularly in regional contexts where its consequences may significantly impact the formation of future generations. Consequently, this research contributes to understanding the impact of this form of education and opens space for discussions on alternatives more aligned with democratic and inclusive educational principles.    
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Introdução

No atual contexto de acirramento das contradições sociais desponta no horizonte uma proposta advinda dos grupos mais conservadores da sociedade e que nos chama a uma reflexão daqueles valores tão bem assentados pela ordem democrática atualmente em vigor: a militarização do ensino público. Se tratando de Roraima, alguns dados estatísticos chamam a atenção e ajudam a traçar a abrangência dessa situação: os alunos de escolas militarizadas em Roraima representam a expressiva e impressionante fatia de aproximadamente 43,6% de todo alunado estadual (INEP, 2022). 
Este é, portanto, o objetivo central do presente trabalho: esclarecer sobre o processo, as razões, motivos, interesses e raízes do movimento de militarização da educação brasileira e da maneira como essa proposta pretende moldar as subjetividades utilizando-se na análise das ideias e pressupostos teóricos e filosóficos que se encontram expressos nos documentos que regulam o processo.

Material e Métodos

A presente proposta de pesquisa é classificada como qualitativa e exploratória. Já em relação às técnicas utilizadas, pode-se classificá-la como uma mescla entre o tipo Documental e Bibliográfico. A seleção dos documentos a serem analisados seguiu o critério de relevância, quantidade e qualidade dos documentos pré-selecionados (O decreto n° 2.364 de 22 de dez. de 1986 – que funda o colégio Tiradentes, foi considerado não analisável):
  1. Ratio Estudiorum (1599); 2. Decreto 10.202 - Fundação do Colégio Militar do Rio de Janeiro; 3. Constituição Federal (1988); 4. Leis de Diretrizes e Base da Educação Nacional – LDB; 5. Constituição Estadual de Roraima; 6. Portaria nº. 07/22/SEED, de 08 de junho de 2022: Regimento Geral dos Colégios Estaduais Militarizados da Rede Pública do Estado de Roraima.

Resultados

Pela análise do contexto histórico e político à época do advento da militarização podemos inferir que a militarização em Roraima foi uma estratégia político-eleitoral de uma governadora buscando desesperadamente a reeleição em um estado prestes a sofrer a primeira intervenção federal da história brasileira. Se trata, portanto, de uma prática claramente eleitoreira. 
A organização da administração escolar se subdivide nas figuras do Gestor Administrativo, militar de carreira e que se responsabiliza das questões administrativas, e Gestor Pedagógico, professor efetivo nomeado pela Secretaria de Estado de Educação e Desporto (SEED-RR), responsável pelas questões de ensino e aprendizagem (Ibidem, Art. 15 e 21). Em caso de impasse, decide quem tem mais domínio do mérito. Se o problema persistir, decide o conselho escolar e se ainda assim não se resolver, decide o Secretário Adjunto de Coordenação dos CMs (Ibidem, Art. 19). 
FIGURA 1 – ORGANIZAÇÃO HIERÁRQUICA DOS COLÉGIOS ESTADUAIS [image: Diagrama]MILITARIZADOS DE RORAIMA







Fonte: Produção Própria.
Fica claramente caracterizada, então, a cisão operada no seio da escola: a escola, vista sob essa ótica, possui duas esferas com finalidades distintas, a administração, que não cabe a civis e sim a militares, e a pedagógica, que é exercida por professor de carreira do quadro do governo. O inimigo, portanto, se trata da desestruturação das antigas bases que fundamentam o imaginário do grupo que estava e que se mantém no poder estadual ainda na atualidade, a saber, os conservadores.
Quanto à questão legal, ora, a LDB especifica claramente os valores que devem reger os estabelecimentos de ensino no país, e em nenhuma de suas linhas a hierarquia e a disciplina militar estão listadas. Está expresso, no artigo 83, que os estabelecimentos militares terão legislação educacional própria, mas, de modo algum, escolas militarizadas são estabelecimentos de ensino militar, embora seu regimento afirme que sim. Entendemos que, por se tratar de instituição sustentada com recursos da Secretaria de Estado da Educação e Desporto (SEED-RR) os colégios militarizados devem se submeter ao ordenamento civil, estando sua existência em clara situação ilegal.

Conclusões

A militarização da Educação em Roraima pode ser considerada, então, como uma medida reacionária de uma sociedade conservadora angustiada com o devir, a mudança, no decorrer dos novos tempos. O inimigo é um futuro incerto em que as antigas formas de repressão já não são tão efetivas e onde os corpos podem vislumbrar outro destino que não o da vara, do chicote: é preciso, então, a intervenção da mão violenta do Estado para a preservação das antigas estruturas sociais, e mais especificamente, das estruturas psíquicas rígidas que fundamentam as profundezas dessa sociedade.
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